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  Para meus pais, que me presentearam 
com o amor pela leitura.




  Capitulo 1
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  Londres, fevereiro de 1819




  A seda era da cor do pecado.




  Ela reluzia conforme a luz das velas dançava por sua superfície; os ricos e suntuosos tons de carmesim e granada se misturando por todo o comprimento do tecido. A fita era larga, sua alta qualidade evidente, e devia ter sido bem cara — um luxo que apenas os mais ricos poderiam pagar. Ficaria deslumbrante na borda de um chapéu, mas seria ainda mais espetacular no corpete de um vestido de baile.




  Enrolada nos membros de um conde morto, no entanto, era um enorme problema.




  Ivory Moore pressionou os dedos no pescoço do homem, sabendo que não sentiria pulso algum, mas precisava confirmar. A pele, macia sob seu toque, já estava esfriando, e ela mudou sua atenção para as amarras nos pulsos dele, passando os dedos pela seda até a cabeceira da cama, onde o tecido estava preso.




  — Ele está morto.




  Era uma afirmação de sua parceira de trabalho, que estava logo atrás dela.




  — De fato, srta. DeVries — murmurou Ivory.




  — É o conde de Debarry — sibilou Elise DeVries com urgência.




  — Eu sei.




  Ivory se afastou para analisar a cena. O conde estava nu, estirado no colchão como uma estrela do mar presa na areia, os pulsos e os tornozelos amarrados nos quatro cantos da cama. Seu peitoral arredondado se erguia como uma ilha por entre o mar de pétalas de rosa, penas de avestruz decorativas e a roupa de cama bagunçada. Ele era facilmente reconhecível, mesmo sem as roupas caras que favoreciam um corpo que já começava a perder a batalha contra bons vinhos e uma vida sedentária.




  O conde ainda era bonito, apesar dos mais de 50 anos de imoralidade que vivera antes de seu último encontro infeliz. Era um homem poderoso, rico, viúvo e tratado com a pompa que seu título exigia em todos os ambientes da alta sociedade que frequentava. Mas, nos círculos de fofoca, era chamado de Conde da Devassidão, sendo mais conhecido por seu gosto por mulheres e façanhas sexuais chocantes do que por qualquer outra coisa. Por isso, encontrá-lo amarrado a uma cama não era surpresa alguma.




  Já encontrá-lo amarrado à cama da recatada lady Beatrice Harcourt, a irmã de apenas 18 anos do duque de Alderidge… Isso sim era um grande choque.




  Ivory deu outro passo para trás, tirou o capuz e colocou sua bolsa suavemente no chão. Não havia tempo a perder, mas ela precisava considerar assuntos preliminares antes de analisar o dano em potencial e pensar numa solução.




  — Trancou a porta, srta. DeVries? — perguntou.




  Isolar a área era essencial.




  — Claro.




  — Ótimo. — Ivory virou-se para a mulher que estava dura como uma tábua ao lado da lareira. — Foi você quem nos chamou, milady?




  Lady Helen Harcourt estava mexendo no pingente de seu colar com dedos nervosos, mas largou-o quando ouviu a pergunta de Ivory e apertou as mãos com força no colo. Os nós de seus dedos ficaram tão brancos quanto seu rosto.




  — Sim.




  — Uma decisão sábia, milady.




  Ivory observou o cabelo grisalho da mulher, arrumado em um coque apertado e enfeitado por uma presilha de joias verdes brilhantes que combinavam com seu vestido de baile. O rosto inflexível de lady Helen estava marcado por rugas de preocupação, mas, tirando sua palidez, não havia indícios de que ela teria um ataque histérico.




  Ivory sentiu-se um pouco aliviada.




  — Quem encontrou o corpo?




  — Mary, a criada de lady Beatrice.




  Lady Helen soltou as mãos para indicar o canto em que a criada estava. Com os olhos vermelhos, a mulher voltara a soluçar quando ouviu a palavra corpo.




  Ivory trocou olhares com Elise. Elas precisariam se livrar da criada.




  — E onde está lady Beatrice agora? — questionou Ivory.




  — Não consigo encontrá-la. Ela simplesmente… desapareceu — falou lady Helen em tom quase inaudível.




  Bom, aquilo não era uma surpresa. Beatrice provavelmente fugira; e, embora fosse necessário encontrá-la, a menina não era a prioridade no momento.




  Ivory analisou a roupa de cama bagunçada embaixo do corpo e a colcha cor de lavanda amontoada no chão. Observou o tamanho do quarto e a linda penteadeira, cheia de garrafinhas e potinhos. Um vestido rosa-claro de baile, com pequenas rosas bordadas, estava jogado em uma cadeira; camadas de tecido e renda caros abandonados sem cuidado algum. Meias e sapatos, assim como as roupas de Debarry, encontravam-se espalhados pelo chão. Duas garrafas de vinho vazias estavam caídas no canto do tapete.




  Ivory franziu a testa. Se aquele fosse o quarto de lady Helen, ela teria mais opções. Um caso entre uma solteirona e um nobre, mesmo que improvável, poderia ser apresentado da forma certa e resultar apenas em fofocas, não em ruína. Mas um conde morto amarrado à cama de uma debutante em sua primeira temporada era um desafio bem maior.




  Não havia tempo a perder. Alguém logo poderia…




  Uma batida forte na porta fez Ivory virar a cabeça e lady Helen soltar um gritinho.




  — Helen? — chamou uma voz grossa do outro lado da porta. — Você está aí?




  — Quem é? — sibilou Ivory, já pensando em todas as desculpas possíveis que Helen poderia dar para ter se trancado no quarto da sobrinha.




  A mulher mais velha estava encarando a porta com a mão na boca.




  Outra batida forte da pessoa impaciente fez a madeira tremer.




  — O que raios está acontecendo, Helen? Bea está com você?




  — Milady! — disse Ivory, baixinho.




  Seja lá quem estivesse do outro lado da porta, a pessoa não iria embora tão cedo. Pior, batendo na porta daquela maneira, logo chamaria a atenção de alguém. Todos os empregados iriam atrás do barulho, e nem mesmo Ivory seria capaz de salvar a situação.




  — É Alderidge — sussurrou lady Helen com a voz fraca, como se não acreditasse nas próprias palavras.




  — O duque? Pensei que ele estava na Índia.




  — Estava, mas pelo visto decidiu nos agraciar com sua presença. — As palavras de lady Helen estavam cheias de amargura. — Tarde demais, como sempre.




  Ivory se controlou para não resmungar em voz alta. Era evidente que o relacionamento entre o duque e a tia não era dos melhores, e Ivory torceu para que o homem gostasse mais da irmã. Ela não precisava de um tumulto familiar para complicar uma situação que já era terrivelmente complicada.




  — Tia Helen! — A maçaneta chacoalhou. — Eu exijo que me deixe entrar imediatamente!




  — Podemos confiar nele? — perguntou Ivory, embora temesse não ter muita escolha. Alguém teria que deixá-lo entrar ou correriam o risco de a porta ser arrombada.




  Lady Helen apertou os lábios, mas assentiu. Era tudo que Ivory precisava para correr até a porta, destrancá-la e abri-la. Então, deparou-se com um homem alto e grande, vestindo um casaco surrado e botas gastas.




  — O que diabo está acontecendo? — gritou ele. — E quem é você?




  — Bem-vindo de volta, Sua Graça — cumprimentou Ivory antes de puxá-lo pela manga do casaco para dentro do quarto. — Por favor, entre e pare de fazer tanto barulho.




  O homem tropeçou e parou poucos passos à frente dela; Ivory aproveitou o momento para trancar a porta novamente.




  — Minha nossa! — praguejou Alderidge assim que avistou a cena diante de si.




  Ivory estava logo atrás do duque e podia sentir o frio da noite ainda agarrado às vestes dele. As únicas coisas que ela sabia sobre Maximus Harcourt, duque de Alderidge, era que ele havia herdado o título uma década antes e que passava grande parte do tempo no exterior, comandando uma impressionante frota de navios mercantes. No entanto, não tinha muitas informações sobre sua personalidade, suas relações familiares ou as motivações que o levaram para casa naquela noite.




  Ela esperava que Alderidge não se tornasse mais um problema.




  — Alguém viu o senhor subir até aqui? — questionou Ivory.




  — O quê?




  O duque virou-se para encará-la, e Ivory sentiu o impacto daqueles olhos cinzentos no fundo de sua alma.




  — Alguém está procurando sua tia? Ou sua irmã, por acaso?




  Ela se recusou a desviar o olhar, mas ficou consternada ao perceber um tremor involuntário que se espalhou por todo o corpo, enfraquecendo seus joelhos e a deixando com calor.




  Céus! Fazia muito, muito tempo que um homem não provocava em Ivory uma reação tão visceral quanto essa, e ela não gostou nada disso. O desejo era uma distração, e distrações eram perigosas. Talvez fosse porque Alderidge era bem diferente dos aristocratas polidos e tolos com os quais Ivory lidava normalmente. Vestido de preto dos pés à cabeça, ele parecia mais um pirata que acabara de desembarcar de seu navio, com o cabelo longo e loiro, a pele levemente queimada pelo sol e pelo menos uma semana de barba loira-escura por fazer cobrindo o queixo. Uma cicatriz marcava o lado esquerdo de sua testa e desaparecia por baixo do cabelo. As roupas eram simples, e seu casaco manchado de sal fora feito para ser útil e quente. Ele parecia perigoso e, naquele momento, furioso.




  — Não, ninguém me viu. Deixei meu navio e minha tripulação nas malditas docas depois de uma longa viagem em mares nada cooperativos e vim para cá, pensando que encontraria paz e tranquilidade. Em vez disso, encontrei o salão de baile cheio de estranhos, e mais estranhos trancados no quarto da minha irmã, acompanhados da minha tia e de um defunto. É melhor alguém me explicar rápido, e muito bem, o que diabo está acontecendo.




  O duque estava fazendo um esforço visível para se manter calmo.




  Lady Harcourt fez sons de desaprovação com a língua a cada xingamento e grosseria que saía da boca dele, e Alderidge pareceu hesitar a cada barulho da tia. Em outras circunstâncias, Ivory teria achado a situação engraçada. Mas, ali, ela precisava assumir o controle e garantir que o duque e sua tia estivessem na mesma página. Caso contrário, nenhuma reza faria aquela família sair ilesa daquela bagunça.




  — Pode me chamar de srta. Moore — apresentou-se Ivory. — Trabalho para a D’Aqueus & Associados e esta é minha colega, a srta. DeVries.




  De canto do olho, ela viu Elise fazer uma breve reverência.




  — E o que é essa D’Aqueus & Associados? Uma firma de advogados? — demandou Alderidge, então fez uma pausa para encará-la com um olhar de dúvida. — Passei bastante tempo longe da Inglaterra, mas certamente teria ouvido sobre um grupo de mulheres fazendo parte da associação de advogados.




  — Não somos exatamente advogadas, Sua Graça.




  — Então o qu…




  — Parece que sua irmã se meteu em um grande problema — continuou Ivory, apontando a cabeça para o corpo esparramado na cama. — Fomos chamadas para ajudá-la a sair dele.




  — Isso é impossível. Minha irmã é lady Beatrice Harcourt.




  — Sim, nós sabemos — afirmou Ivory sombriamente, virando-se e marchando até a cama. — E o homem morto amarrado à cama dela é o conde de Debarry.




  O duque estava apertando a mandíbula com tanta força que Ivory imaginou que seus dentes corriam sério perigo. O homem virou-se para a tia.




  — Onde está Bea?




  — Não sei.




  — Como assim não sabe?




  Helen ficou com o rosto vermelho de raiva.




  — Subi para procurá-la quando não a encontrei no salão de baile. Achei que talvez pudesse estar passando mal. O baile é uma homenagem para ela, demorou meses para ser planejado. As pessoas mais relevantes da sociedade estão lá embaixo. — Ela parou de falar de repente, como se só então percebesse a importância do fato.




  — Ela sumiu? — perguntou Alderidge, horrorizado.




  — Não sabemos a localização precisa de sua irmã no momento, Sua Graça — confirmou Ivory. — No entanto, estamos confiantes de que vamos encontrá-la em breve.




  O duque virou-se para encará-la novamente, os olhos cinzentos a apunhalando como se ela fosse de alguma forma responsável por aquele desastre.




  — Temos um problema muito maior e mais urgente que precisa ser tratado, Sua Graça, antes de concentrarmos nossos esforços em procurar lady Beatrice. No caso, o corpo que está amarrado à cama dela. — Ivory apontou na direção da criada que ainda soluçava no avental. — A criada de sua irmã, Mary, foi quem descobriu a infeliz cena. Por sorte, sua tia a interceptou antes que alguém mais o fizesse. Também foi sua tia quem tomou a sábia decisão de nos contratar.




  — Contratar? Para quê?




  — Nós cuidamos de situações como a que sua irmã se encontra.




  — E que tipo de situação seria essa? — O tom dele era ameaçador, mas Ivory não tinha tempo para sutilezas.




  — Você é um homem vivido, Sua Graça. Tenho certeza de que consegue adivinhar.




  Os olhos do duque escureceram como um céu tomado por uma tempestade, e outra sensação indesejada percorreu o corpo de Ivory. Ela cerrou as mãos e sentiu as unhas cravarem na pele.




  — Cuidado, srta. Moore — rosnou o homem. — Garanto que você não quer ofender a honra da…




  — Eu lido com fatos, não contos de fadas — interrompeu Ivory, ficando extremamente satisfeita com a expressão de choque do duque. — Não há sinais de luta violenta, muito menos machucados ou marcas no corpo do conde. É provável que ele tenha morrido de causas naturais, diante do esforço físico que normalmente acontece quando uma pessoa está amarrada com fitas vermelhas na cama de uma jovem saudável.




  Helen Harcourt ofegou.




  — Você não pode estar sugerindo que lady Beatrice…




  — Além disso — continuou Ivory —, é provável que lady Beatrice tenha entrado em pânico e fugido após perceber que sua companhia não estava mais respirando. É uma reação muito comum e, em minha experiência, a jovem deve retornar após parar um pouco para respirar, pensar direito e inventar uma explicação adequada para seu sumiço. E se lady Beatrice não conseguir pensar em nada, a D’Aqueus & Associados ficará feliz em providenciar uma mentira crível que ela poderá repetir para a sociedade. — Ivory fez uma pausa. — Sua lealdade é admirável, mas sugiro que guarde a revolta moral para outra pessoa. Importo-me mais em salvar a reputação de sua irmã do que com a verdade sobre o que aconteceu aqui esta noite. E, sendo muito franca, você também deveria pensar assim. Temos muito trabalho a fazer para garantir que o futuro de sua irmã continue tão brilhante quanto era nesta manhã.




  O duque era a personificação de um iceberg.




  — Eu dou as ordens aqui, srta. Moore, não você. Não pense que vou obedecê-la como um cachorrinho.




  Ivory ficou irritada.




  — Olhe ao seu redor, Sua Graça. Por acaso está vendo uma horda de marinheiros aguardando suas ordens? Este não é o seu mundo. É o meu.




  — Saia da minha casa — exigiu o duque em um tom afiado como um pedaço de vidro. — Agora.




  A tia dele soltou uma interjeição de angústia.




  — Se é isso que deseja, Sua Graça, ficarei feliz em obedecer. No entanto, peço que analise a situação com mais cuidado. Sua tia solicitou nossos serviços para preservar seu nome e sua honra. Nosso objetivo é o mesmo que o seu: queremos proteger lady Beatrice e toda a sua família. O que você precisa entender é que nossa janela de oportunidade está se fechando rapidamente. No andar de baixo, há um salão lotado com as pessoas mais importantes e influentes de Londres. Logo, vão se perguntar para onde foi o conde de Debarry. Logo, também vão se perguntar sobre o paradeiro de lady Beatrice, a convidada de honra. Então, essas pessoas vão sair procurando. E, caso encontrem um conde morto amarrado à cama de lady Beatrice, não poderei mais ajudar. Mas é claro que a escolha é sua. Devo ficar ou partir?




  — Não preciso que resolva meus problemas — rosnou o duque.




  Ivory se controlou para não revirar os olhos. O duque estava tão perdido que não conseguia enxergar nem o próprio nariz. Ela optou por um tom mais neutro.




  — Não estou aqui para consertar os seus problemas, Sua Graça. Estou aqui para consertar os problemas de lady Beatrice.




  Lady Helen pareceu oscilar um pouco antes de endireitar os ombros com determinação.




  — Não seja tolo. Precisamos de ajuda. Nem você nem eu somos capazes de fazer tudo isso desaparecer.




  O duque balançou a cabeça.




  — Eu posso cuidar disso.




  — É mesmo? Como? — indagou lady Helen.




  Alderidge piscou, e Ivory suspeitou que ele estava finalmente superando o choque inicial e considerando a gravidade da situação.




  A tia continuou, implacável:




  — Como você garantirá que a honra dos Alderidge seja mantida? Como garantirá que ninguém saiba sobre essa… essa situação? Vai permitir que fofocas maldosas e calúnias infundadas acabem com a vida da pobre Beatrice?




  Ivory achava que lady Beatrice estava fazendo um ótimo trabalho acabando com a própria vida, mas não cabia a ela julgar. Principalmente quando isso era bom para os negócios.




  — Você é o guardião dela e deveria ter agido como um — lamentou lady Helen em tom amargo. — Uma dama deve ter a proteção do irmão. Se tivesse pensado uma única vez em alguém além de si mesmo, não estaríamos agora nesta situação sórdida e desagradável.




  — Milady — chamou Ivory, pressentindo que a conversa estava indo por um caminho perigoso. — Agora não é hora de fazer acusações. Sugiro que, caso precise culpar alguém, faça isso amanhã durante o chá, quando não haverá mais o risco de convidados encontrarem um corpo amarrado à cama de sua sobrinha.




  A pouca cor que havia retornado ao rosto de lady Helen desapareceu, e ela ficou de boca aberta como um peixe. Ivory notou que Alderidge também estava boquiaberto.




  Ela colocou as mãos na cintura.




  — Bom, o que vai ser? Precisam dos nossos serviços em nome de lady Beatrice ou não? Tomem uma decisão. O tempo está acabando.




  O duque praguejou de novo.




  — Está bem. Estão contratadas. Minha irmã não pode… — Ele pareceu perder as palavras, e Ivory aproveitou para dar o bote.




  — Você precisa concordar em seguir minhas instruções e confiar em minhas habilidades, Sua Graça.




  Os olhos cinzentos e frios se voltaram para ela.




  — Não concordarei com nada. Nem conheço você.




  — E eu não o conheço, mas isso é irrelevante. Não conseguirei fazer meu trabalho se você atrapalhar. Desavenças podem custar o futuro da sua irmã.




  O duque resmungou outro xingamento.




  — Faça o que for preciso — falou ele, como se estivesse sendo forçado.




  — Tenho sua palavra?




  — Você me ouviu da primeira vez, srta. Moore. Não preciso repetir.




  — Uma escolha sábia, Sua Graça. — Ela tirou um cartão do bolso da capa e entregou para o duque. — Caso precise me encontrar no futuro.




  Alderidge enfiou o cartão no bolso sem nem o olhar.




  — Espero nunca mais vê-la depois desta noite, srta. Moore.




  Aquilo doeu um pouco, embora Ivory não tivesse ideia do porquê. Ninguém em sã consciência queria vê-la. A presença dela na casa de alguém sempre significava algum tipo de desastre social ou familiar grave.




  Ela bufou.




  — Digo o mesmo, Sua Graça. Quanto mais rápido terminarmos este pequeno negócio infeliz, melhor será para todos os envolvidos. No entanto, e perdoe minha indiscrição, devo avisá-lo antes de começar que os serviços fornecidos pela D’Aqueus & Associados não são baratos.




  — E eles valem o preço? — perguntou Alderidge.




  Ivory o encarou.




  — Sempre.




  (




  Maximus Harcourt, o décimo duque de Alderidge, não se lembrava de já ter se sentido tão impotente, nem tão furioso, quanto naquele momento. Havia caído em um pesadelo impossível de compreender e, para piorar as coisas, ele não era a pessoa mais qualificada para lidar com a situação.




  Tripulações desobedientes podiam ser refeitas. Tempestades tropicais e mares violentos podiam ser enfrentados. Piratas e bandidos podiam ser exterminados. Max raramente encontrava um problema que não conseguisse resolver. Raramente encontrava um problema que o deixasse confuso. Mas aquilo? Era um tipo completamente diferente de problema.




  O que significava que agora ele estava à mercê da srta. Moore. Uma mulher que tratava a descoberta de um conde morto e nu amarrado à cama de uma virgem desaparecida com a mesma gravidade de uma xícara de chá derramada em um tapete caro. Como se fosse algo corriqueiro.




  Nunca, em toda a sua vida, ele conhecera uma mulher tão corajosa. Ou talvez fosse apenas arrogante. Era difícil determinar a idade dela, mas a srta. Moore certamente não era mais velha que ele. Mesmo vestindo roupas e um chapéu simples, era deslumbrante de uma maneira única. Sua pele reluzia como cetim imaculado, e seu rosto era emoldurado por um cabelo castanho com tons de marrom-avermelhado. Seus olhos escuros eram grandes demais, os lábios cheios demais, as maçãs do rosto definidas demais. Ainda assim, o conjunto da obra era, de alguma forma… perfeito.




  — Esse era o vestido que sua sobrinha estava usando esta noite? — a srta. Moore perguntou à tia dele, apontando para uma pilha de renda e seda rosa em cima de uma cadeira.




  Max desviou o olhar do rosto dela e se assustou ao reconhecer a seda bordada que havia enviado para Bea da última vez que estivera na China. Ele sabia que a irmã adoraria os detalhes.




  — Sim. — Lady Helen apertou uma mão contra os lábios, como se estivesse prestes a passar mal.




  — Então ela não está lá embaixo — afirmou a mulher de cabelo escuro que lhe fora apresentada como srta. DeVries. — E não tem intenção alguma de voltar ao baile. — Ela pegou o vestido da cadeira e o mediu contra seu corpo.




  A srta. Moore concordou.




  — Vamos torcer para que ela tenha o bom senso de ficar longe do salão até termos a chance de falar com ela. — Então fez uma pausa e analisou o vestido. — Vai servir?




  — Sim — disse a srta. DeVries, retornando o vestido à cadeira e inesperadamente soltando as amarras da própria roupa.




  Max franziu a testa, ficando primeiro perplexo e depois horrorizado quando a mulher revelou a parte superior da camisola e uma alça deslizou sobre um ombro, revelando uma cicatriz do que parecia ser um antigo ferimento de bala. O duque ficou boquiaberto antes de desviar os olhos rapidamente. Que tipo de mulher se despia no meio de um quarto cheio de gente? Que tipo de mulher tinha motivo para levar um tiro?




  — Ótimo. — A srta. Moore virou-se para a tia dele. — Se deseja preservar a reputação de sua sobrinha, e a sua também, deve voltar ao baile. Sua ausência já deve ter sido notada, então preciso que você circule, sorria e garanta que todos estejam se divertindo. Se alguém comentar sobre a sua ausência, cite o retorno inesperado, mas bem-vindo, de seu sobrinho. Uma boa distração é algo valiosíssimo, e a chegada do duque servirá esplendidamente.




  — Minha irmã sumiu e você quer que minha tia vá dançar uma quadrilha no baile? — Max já sentia uma veia pulsando em sua testa.




  A srta. Moore apenas o olhou feio antes de voltar a falar com sua tia. Ela nem se deu ao trabalho de respondê-lo. Maldição dos infernos.




  — Consegue fazer o que pedi? — perguntou à lady Helen, que apenas assentiu. — Se alguém perguntar sobre o paradeiro de lady Beatrice, mencione que acabou de vê-la na mesa de refrescos. Ou perto das portas do salão de baile. Em algum lugar que não possa ser verificado imediatamente. — A srta. Moore tocou o braço da mulher mais velha. — Seu comportamento é essencial agora. Ninguém deve suspeitar que você está preocupada com nada. Entendeu?




  — Sim.




  — Dentro de meia hora, você sairá do salão de baile e andará até o pé da escadaria principal de forma que todos vejam.




  — Mas por qu…




  — Meia hora. Consegue fazer isso?




  — Sim.




  Max nunca havia visto a tia tão obediente.




  Contra a vontade, ele ficou impressionado com a habilidade da srta. Moore em lidar com sua tia temperamental. Aquilo era algo que ele nunca havia dominado, e provavelmente nunca o faria. Lady Helen era uma boa mulher, mas também era uma grande fonte de irritação. Ela adorava repetir o quanto havia sacrificado pela família dele, e Max sentia vontade de arrancar os cabelos toda vez.




  A srta. Moore conduziu lady Helen até a saída e abriu a porta, espiando o corredor vazio. Então se virou e disse em voz suave:




  — Vai dar tudo certo, milady. Acredito que sua sobrinha esteja aterrorizada agora. Ela vai precisar de você e de seu perdão quando voltar para casa.




  Helen assentiu e encarou Max com uma expressão pétrea.




  — Seus pais devem estar se revirando no túmulo — falou friamente. — Se tem algum apreço por sua irmã, ajude a srta. Moore a fazer o que for preciso para encontrá-la e consertar essa bagunça.




  Max quase retrucou com uma resposta amarga. Como se ele fosse incapaz de reconhecer que o futuro de Bea estava por um fio… No entanto, notou que a srta. Moore o estava encarando novamente com aqueles olhos escuros e impenetráveis e apenas engoliu a resposta antes de assentir com a cabeça. Discutir com a tia não os levaria a lugar algum.




  — Discutir não vai nos levar a lugar algum — falou a srta. Moore, como se tivesse lido os pensamentos dele, enquanto trancava a porta pela qual a tia havia saído. — Ela está chateada, e preciso que todos mantenham a calma.




  Max sentiu uma onda de ressentimento dominá-lo. Como aquela mulher ousava lhe dar um sermão sobre manter a compostura em situações difíceis? Ele era um capitão do mar, por Deus! Cada dia de sua vida era repleto de situações difíceis. A diferença é que ele sabia o que fazer com elas.




  A srta. Moore havia voltado para a cama e estava trabalhando em soltar os nós que prendiam os pulsos do defunto. Max caminhou até os pés da cama e começou a trabalhar nas amarras dos tornozelos.




  — Recuso-me a acreditar que minha irmã teve algo a ver com isso — disse ele, sem saber exatamente quem estava tentando convencer.




  A srta. Moore se endireitou e tirou uma mecha de cabelo dos olhos.




  — Você precisa entender uma coisa, Sua Graça. Eu não sou paga para formar opiniões ou julgar as pessoas. — Ela se abaixou para pegar uma bolsa de pano do chão e começou a guardar as fitas de seda. — Sinceramente, não me importo se Debarry era ou não o amante da sua irmã. Só me importo que ela não seja arruinada por causa disso, ou sofra algo pior.




  — Algo pior?




  — O conde está morto.




  Ela começou a guardar as penas e pétalas de rosas dentro da bolsa, seguidas das garrafas de vinho.




  Max sentiu um arrepio.




  — Você não pode estar falando sério. Acha que ela o matou?




  — Se o fez, pelo menos o conde morreu feliz — afirmou a srta. Moore.




  Max fez uma cara feia.




  — Bea mal completou 18 anos. Ela é linda e inocente e…




  A srta. Moore parou o que estava fazendo e se virou para encará-lo. Ele odiou a empatia que viu nos olhos dela, mas, por algum motivo, não conseguiu desviar o olhar.




  — Peço desculpas. Meu comentário foi insensível. — Ela se aproximou, estudando o rosto do duque. — Quanto tempo passou fora de casa, Sua Graça?




  — Perdão?




  A srta. Moore permaneceu em silêncio, apenas esperando uma resposta. Embora não tivesse gostado da pergunta, Max não conseguiu pensar em um motivo para não responder.




  — Sou dono e capitaneio navios, srta. Moore. Raramente estou na Inglaterra. A última vez que estive por aqui foi há dois anos.




  — Ah… — Ela assentiu, como se aquela informação de alguma forma explicasse a situação em que eles se encontravam.




  — Posso não conhecer a minha irmã tão bem quanto você acha que eu deveria, mas sei que ela não amarraria um conde na cama — disse Maximus, ignorando a vozinha no fundo de sua mente que dizia que ele não sabia de nada. — E considero uma afronta qualquer insinuação do contrário.




  A srta. Moore continuou estudando-o com atenção, mas era impossível deduzir o que se passava na cabeça dela. No entanto, Max teve a sensação inexplicável de que ela estava vendo mais do que ele desejava mostrar.




  — Tem algum quarto de hóspedes neste andar? — perguntou ela de repente, e Max franziu a testa, pego desprevenido.




  — Sim, temos dois quartos de hóspedes no fim do corredor.




  — Preciso que me ajude a carregar o conde. — Ela se afastou da cama, tirou a própria capa e se abaixou para recolher as roupas do homem espalhadas pelo quarto. Calça, camisa e colete. — Precisaremos vesti-lo antes, para montar a cena.




  Maximus apenas a encarou. Por Deus, aquela mulher era insuportável.




  Quando voltou para perto da cama com as roupas do conde em um dos braços, a srta. Moore lhe deu um olhar irritado.




  — Rápido! Não temos tempo a perder, Sua Graça — afirmou ela, e puxou as fitas da mão dele.




  Max fez uma cara feia.




  — Se vamos vestir um defunto juntos, pelo menos me dê a calça de Debarry.




  A srta. Moore o fitou com uma expressão divertida.




  — Tenho meus limites, srta. Moore.




  — Que cavalheiro… — murmurou ela, e o duque teve quase certeza de que ela estava zombando dele.




  — Uma suposição errada de sua parte — resmungou Max, mas a mulher apenas jogou a peça de roupa em sua direção.




  — Ótimo. — Foi tudo que ela disse.




  (




  Ivory enfiou a camisa pela cabeça de Debarry enquanto tomava cuidado para não tocar no duque, que vestia a parte de baixo do defunto. Alderidge havia tirado o casaco e revelado um par de ombros fortes e uma coleção impressionante de músculos nos lugares certos. Embora a maior parte dos músculos estivesse escondida pela camisa e pelo colete do duque, a barreira não foi suficiente para desacelerar as batidas do coração dela.




  Era ridículo o quanto era difícil tirar os olhos daquele homem.




  Ele parecia meio selvagem, pensou Ivory, enquanto passava um dos braços do conde pelo colete listrado. Como um leão que de repente se viu em meio a um grupo de gatos domesticados. Ivory continuou aquela linha de pensamento enquanto fechava os botões do colete com dedos ágeis. Era óbvio que Alderidge era um homem acostumado a ter poder e controle, mas parecia que o bem-estar da irmã vencia sua relutância em abrir mão deles. Ainda bem…




  — Srta. Moore?




  Pega de surpresa, Ivory piscou e olhou para cima.




  — O que disse?




  — Perguntei se acha que devo amarrar a gravata dele.




  Jesus! Não havia tempo para devaneios sobre piratas selvagens. Eles precisavam tirar o conde de Debarry dali, e ela não podia se dar ao luxo de cometer um único erro. O homem tinha muitos amigos poderosos, e a situação exigia sua total atenção.




  — Não é necessário — respondeu ela, recuperando o juízo. — Pode deixá-lo sem gravata, casaco e sapatos, mas leve tudo para o quarto de hóspedes. — Ela se afastou da cama, onde estivera de joelhos. — Elise, fique aqui com Mary. Faça com que ela pare de choramingar e pegue a melhor peruca para a ocasião. Mary saberá o penteado que lady Beatrice estava usando esta noite. Também preciso saber se algo de lady Beatrice sumiu, como roupas, sapatos, joias…




  Elise, vestindo apenas camisola, assentiu enquanto estudava o vestido de baile rosa.




  — Está bem.




  — Tem água na vasilha — disse Ivory, apontando para o lavatório. — Vou precisar dela. Podem deixá-la do lado de fora da porta, por favor.




  — Certo. Mais alguma coisa? — questionou Elise.




  — Não, acho que é o suficiente para começarmos. Eu e Sua Graça vamos levar Debarry para um dos quartos de hóspedes.




  Ela gesticulou para que o duque segurasse o defunto por baixo da axila.




  Alderidge franziu a testa.




  — Por que vamos levá-lo para um quarto de hóspedes?




  — Porque ele é grande demais para enfiarmos na chaminé.




  Ivory colocou um dos braços do conde por sobre o ombro e o levantou da cama com a ajuda de Alderidge.




  O duque apertou os dentes de novo.




  — Não gosto do seu tipo de humor.




  Ivory suspirou.




  — É, não achei que gostaria…




  Eles foram até a porta, Ivory bufando sob o peso do cadáver. Ainda bem que o duque e seus músculos haviam aparecido. Ela e Elise teriam conseguido levar o conde, mas com certo custo. Ela destrancou a porta e espiou o corredor. Ainda estava deserto.




  — Rápido.




  Os dois carregaram o corpo de Debarry pelo corredor, com o duque sustentando a maior parte do peso. Felizmente, ninguém apareceu, e eles chegaram em segurança ao quarto de hóspedes mais próximo. Ao entrarem, Ivory fechou rapidamente a porta com o pé. O quarto estava escuro, e a única luz que entrava pela janela vinha dos postes quase apagados do lado de fora.




  Ela se desvencilhou do corpo e correu para puxar os lençóis da cama.




  — Coloque-o na cama — sussurrou.




  Alderidge largou o amontoado de roupas que carregava debaixo do outro braço e jogou o defunto sobre o colchão. Juntos, os dois arrumaram o corpo do conde para que ele parecesse estar em um sono tranquilo.




  — E agora? — indagou ele.




  — Debarry estava se sentindo mal quando encontrou você — explicou Ivory, cobrindo o conde com os lençóis. — Você tinha acabado de chegar em casa e ainda não havia se trocado para o baile, mas se ofereceu para solicitar que a carruagem dele fosse preparada. Ele se recusou, dizendo que certamente ficaria bem após descansar um pouco. Por ser um anfitrião gracioso, você disponibilizou um dos quartos de hóspedes. Acabou levando-o pessoalmente até o quarto, pois os criados estavam todos ocupados no andar de baixo.




  — Por que não podemos simplesmente levá-lo até a casa dele? — sibilou o duque. — Não gosto muito da ideia de ele ser encontrado morto em um cômodo da minha casa. As pessoas vão falar…




  — Sim, é provável que falem. No entanto, Debarry não demonstrava sintoma algum além de uma vida inteira de vícios. Sua morte vai ser infeliz, mas não chocante — argumentou ela enquanto colocava os sapatos do conde perto da cama. O casaco e a gravata ficaram sobre um dos pés da cama, como se Debarry tivesse planejado vesti-los de novo. — E o risco de levá-lo até a casa dele é muito alto. Há um exército de convidados e criados e cocheiros e cavalariços para atravessar, e então, se conseguíssemos chegar sãos e salvos até nosso destino, ainda teríamos que passar por todos os empregados do conde. Seria uma missão quase impossível.




  — Quase?




  — Já consegui executá-la uma ou duas vezes, quando não havia mais nenhuma opção.




  — E o que raios isso significa?




  — Significa que já tirei outras pessoas de situações piores que essa.




  — Piores? Como algo pode ser pior que isso? Tem um homem morto na minha casa e minha irmã está desaparecida!




  Ivory estremeceu de leve. Não havia absolutamente nada que ela pudesse dizer naquele momento que o duque quisesse ouvir sobre lady Beatrice.




  — Preciso que se vista para o baile agora — falou ela. — E rápido.




  — Você perdeu a cabeça? Eu deveria estar procurando Bea, não me exibindo no baile — afirmou ele em um tom sério, e Ivory suspeitou que ele provavelmente era muito bom em dar ordens à tripulação.




  Pena que ela não era uma marinheira.




  — E você vai, mas não agora — respondeu, tomando cuidado para manter o tom de voz firme.




  — Você acha que tenho um pouco de culpa nesta história, não é?




  — Como já disse, não estou aqui para formar opiniões sobre a situação ou as pessoas envolvidas, Sua Graça. Estou aqui para garantir que sua irmã retorne para casa em segurança. E, para isso, preciso da sua confiança.




  O duque passou a mão pelo cabelo, criando uma sombra impenetrável no rosto. No entanto, Ivory não precisava ver suas feições para saber que expressavam uma extrema indecisão.




  Ela deu um passo à frente e colocou a mão no ombro dele com gentileza. O homem podia ser um controlador arrogante, mas estava claramente preocupado com a irmã. E Ivory precisava de sua total cooperação se quisesse ter êxito na operação.




  — Aqui estão os próximos passos do plano: você vai se trocar, descer, cumprimentar os convidados e entretê-los com histórias de sua última viagem. É importante que todos te vejam. Você é a distração perfeita, e sua presença certamente ajudará sua irmã esta noite. No salão de jogos, em algum momento, mencione para pelo menos duas pessoas, mas não mais que quatro, que é uma pena Debarry estar perdendo o jogo por estar se sentindo mal. Em uma hora, peça para um mordomo verificar o estado do conde. Não um criado, um mordomo. Mordomos são muito mais discretos.




  Ivory sentiu a tensão dos músculos dele sob os dedos.




  — E Bea?




  — Deixe-a comigo, pelo menos por enquanto. Agora vamos vesti-lo para o baile. Qual é o seu quarto?




  Alderidge abriu e fechou a boca duas vezes antes de finalmente conseguir responder.




  — Você já fez o suficiente, srta. Moore.




  — Eu direi quando tiver feito o suficiente — garantiu Ivory. — Você pode me dizer qual é o seu quarto ou esperar que eu adivinhe. No entanto, devo lembrá-lo que o tempo não está do nosso lado.




  — Não preciso…




  Ivory bufou e andou na ponta dos pés até a porta para verificar o corredor, que continuava vazio. O único som era o ruído abafado de música e da multidão no andar de baixo. Silenciosamente, ela saiu do quarto e foi buscar a vasilha que Elise havia deixado do lado de fora da porta de Beatrice, tomando cuidado para não derramar água no tapete.




  — Qual quarto, Sua Graça? Vou abrir cada uma das portas, ou você pode simplesmente me dizer qual é.




  — Jesus… — Alderidge a seguiu, claramente infeliz. — Este aqui.




  Ele passou por ela e foi até o fim do corredor, abrindo a última porta à direita.




  O quarto estava escuro, mas não tinha o leve cheiro de mofo que ela esperava de um cômodo fechado havia muito tempo. Embora o local estivesse frio, parecia que a propriedade desfrutava das atenções de funcionários muito eficientes. Ivory fechou a porta e esperou que seus olhos se ajustassem à escuridão, mas o duque acendeu duas lamparinas.




  A decoração era básica e dava um ar impessoal. Uma cama com cabeceira espartana estava coberta por uma manta branca e simples. Um guarda-roupa enorme ocupava uma das paredes, enquanto outra continha um lavatório com uma vasilha de porcelana vazia e um pequeno espelho cheval. Ao pé da cama, um baú desgastado era a única indicação de que o lugar era utilizado por alguém.




  — Não há uma vestiaria, Sua Graça? — indagou Ivory, caminhando até o lavatório para despejar a água da bacia que carregava antes de ir até o guarda-roupa.




  — Seria um desperdício de espaço — respondeu ele, ainda parado perto da lareira vazia e das lamparinas.




  — Acredito que essa seria a resposta de qualquer homem que optou por morar num navio, não é mesmo? Por acaso você possui um kit de barbear por aqui?




  — Mas é claro.




  — Então é melhor começar.




  — Está me mandando tirar a barba? Agora?




  — Qualquer detalhe que não seja adequado para um baile será lembrado. Comentado. Especulado. Você não pode aparecer como um pirata selvagem e desgrenhado na mesma noite em que vão encontrar um homem morto em um dos seus quartos de hóspede durante um baile.




  — Do que você me chamou?




  — Não o chamei de nada, apenas comentei sobre sua aparência atual. — Ivory parou antes de vasculhar o guarda-roupa. — Precisa de ajuda para se barbear?




  Alderidge ficou boquiaberto.




  — Quê?!




  Pela cara dele, parecia que ela tinha acabado de sugerir um passeio num tapete voador.




  — O tempo está passando, Sua Graça. Não sei quantas vezes mais terei que lembrá-lo disso até que entenda que precisa fazer o necessário. Ou você se barbeia e fica apresentável para a sociedade, ou eu o deixarei apresentável.




  — Não preciso da sua ajuda. Não quero que chegue perto de mim com uma navalha — resmungou Alderidge, mas pelo menos se mexeu.




  Parando na frente do baú, ele abriu as travas e vasculhou o interior com as mãos até encontrar uma bolsinha de couro. Então, foi até o lavatório e começou a tirar os itens para se barbear.




  Satisfeita, Ivory voltou-se para o enorme guarda-roupa e teve um péssimo pressentimento.




  — Por acaso você tem trajes de baile?




  — É claro que sim. Em algum lugar. Aí dentro, talvez?




  Por Deus! Ivory abriu as portas centrais e quase desmaiou de alívio quando não se deparou com um enxame de mariposas. As roupas, assim como o quarto, estavam limpas e organizadas, dobradas em prateleiras, como se o duque tivesse ficado fora apenas por duas horas em vez de dois anos. Pelo visto, quando o assunto eram detalhes domésticos, lady Helen comandava a casa com punhos de ferro.




  Ivory passou os dedos por uma coleção de camisas de linho bem dobradas, coletes, calças e pantalonas mais formais. As gavetas na parte de baixo revelaram uma série de meias, suspensórios e gravatas passadas, cada uma separada da seguinte por um fino pedaço de tecido. Abrindo a longa porta em um dos cantos do guarda-roupa, ela descobriu uma coleção de paletós separados por função. Fazia muito tempo que não tinha o prazer de escolher um traje para a noite. Para qualquer evento.




  O cheiro forte de sabão de barbear tomou o quarto, e Ivory ouviu o leve barulho de água na bacia, seguido pelo raspar da lâmina contra os pelos da barba. Uma leve pontada de melancolia a atingiu, antigas lembranças ressurgindo ao se lembrar do prazer que sentia ao simplesmente observar um homem se barbear. Naquelas memórias, ela ficava sentada na beirada da cama enquanto o marido fazia a própria barba, preferindo na maioria das vezes fazê-lo ele mesmo, como o duque, em vez de pedir ajuda para um criado. Os momentos de privacidade eram sempre cheios de brincadeiras, conversas e risadas.




  Mas aqueles momentos eram apenas lembranças. E não tinham lugar no presente.




  Deixando a melancolia e as memórias de lado, Ivory escolheu uma camisa, um colete e um fraque. Então, ficou na ponta dos pés e selecionou uma pantalona da prateleira. As roupas eram todas de ótima qualidade e de cores discretas, facilitando a combinação.




  — Vou deixar as roupas na cama — afirmou ela.




  Ivory havia acabado de colocar o fraque e a camisa em cima da cama quando cometeu o erro de olhar para cima. E então não conseguiu mais tirar os olhos do duque.




  Ele havia tirado o colete e a camisa surrados e estava de costas para ela, olhando para o espelho enquanto passava a lâmina sobre a pele. Colocara uma das lamparinas no lavatório para poder enxergar melhor, e a luz criara uma silhueta impressionante, deixando seu torso em relevo. Os músculos de seus braços e ombros se flexionavam cada vez que ele levava a navalha ao rosto, e Ivory viu a força bruta e masculina esculpida nas belas linhas. A coluna de Alderidge criava um vale de sombras que começava sob as pontas das mechas longas de seu cabelo e descia pelos vales das costas, mergulhando no cós da calça.




  De repente, era como se Ivory não conseguisse inspirar ar o suficiente, e uma estranha tontura a fez esquecer do que deveria estar fazendo. O duque era deslumbrante, e ela não sabia nem por onde começar a imaginar como seria sentir aquele poder e força sob suas mãos ou entre suas…




  — Não estou sendo rápido o suficiente? — perguntou Alderidge em tom irritado.




  Horrorizada, Ivory percebeu que ele a observava pelo espelho.




  — Está terminando? — indagou ela de volta, fazendo uma força monumental para manter o tom de voz firme.




  — Estou — respondeu ele, enquanto pegava a camisa descartada e secava o rosto.




  — Ótimo.




  Ela colocou as últimas peças de roupa sobre a cama e voltou para o guarda-roupa, sob o pretexto de pegar meias. E, enquanto estivesse escolhendo um par de meias de seda, Ivory tentaria se lembrar de como respirar normalmente.




  Jesus. Ela precisava se recompor urgentemente.




  — Tire a roupa — ordenou, sem se virar. — Preciso que desça ao baile em dez minutos.




  — E eu não preciso que você fique aqui.




  Ivory se assustou, pois não havia ouvido o duque se aproximar. Então, virou-se para ficar de frente com o peitoral dele. O peitoral nu, largo e lindo daquele homem.




  Ela tropeçou, mas foi segurada por um par de mãos fortes e quentes.




  — Eu me visto sozinho desde que tenho 2 anos, srta. Moore. Não preciso de ajuda.




  — Parabéns, Sua Graça.




  Ivory parecia ter recuperado a sanidade. Ainda bem.




  No entanto, ele a encarou com os olhos frios.




  — Além disso, a última mulher que ordenou que eu tirasse as roupas também estava nua.




  Certamente ele havia dito aquilo para chocá-la, mas o duque não era o primeiro homem a tentar fazer isso. Ivory riu.




  — Parabéns de novo, Sua Graça.




  Ele cerrou o maxilar quando não ouviu a resposta que queria.




  — Se eu soubesse que isso o faria descer para o baile mais rápido, eu já teria tirado minha roupa — comentou ela, xingando internamente seu corpo traidor e a onda de desejo que a dominou ao pensar em ficar nua na frente de Alderidge. — Mas estou certa de que não precisaremos chegar a este ponto.




  Ivory levantou a cabeça para encará-lo e viu a expressão de choque no rosto do duque. Flertar era completamente contraprodutivo e imprudente, por mais gostoso que fosse. Era melhor deixá-lo terminar de se arrumar.




  — Dez minutos, Sua Graça.




  Ela já estava caminhando para a porta quando ele a segurou de novo, virando-a para ele.




  — Estou confiando em você, srta. Moore. — Ele a soltou. — Não faça eu me arrepender.




  Capitulo 2
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  Max já havia feito muitas coisas difíceis na vida, mas participar de um baile em sua própria casa, em homenagem à sua irmã desaparecida, certamente estava no topo. Ele foi recebido cordialmente, se não um pouco formalmente, pois não aparecia muito em Londres e, quando o fazia, não era para ir a festas e bailes. Seus irmãos gêmeos, mais velhos, eram muito melhores nisso, especialmente Frederick, que fora preparado desde a infância para se tornar um duque. Max nunca fora muito íntimo deles. Na verdade, mal tivera a oportunidade de conhecê-los, mas daria tudo para ter alguém do seu lado naquele momento.




  A srta. Moore está do seu lado, uma voz em sua mente o lembrou.




  A srta. Moore não está do meu lado, pensou Max com amargura. Não exatamente. Ela está do lado de quem estiver pagando. De quem estiver seguindo suas ordens.




  Ele acenou com a cabeça e deu um sorriso vazio para um grupo de mulheres que batiam leques e cílios, sem diminuir o passo.




  Pelo menos nenhuma delas se ofereceu para barbeá-lo. Ou escolheu as roupas que ele usaria. O duque havia observado a srta. Moore no espelho, vasculhando o guarda-roupa com autoridade confiante e o escrutínio imparcial de um valete experiente de um cavalheiro. Que tipo de mulher fazia aquilo?




  O tipo de mulher que estava acostumada a vestir cadáveres, pensou.




  Quem era capaz de vestir cadáveres provavelmente não via muito problema em vestir corpos vivos.




  No fim, Max usou exatamente a roupa que ela havia escolhido, porque era mais conveniente, e desceu as escadas exatamente como ela havia instruído. Mas sentia-se atormentando a todo momento por saber que deveria estar procurando Bea. Ele não deveria ficar andando de um lado para o outro como uma criança indefesa ou uma marionete cujas cordas estavam sendo controladas pela insuportável mas tentadora srta. Moore.
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